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RESUMO 

 
Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé, 2006 (Hemiptera: Thaumastocoridae) é 
um inseto fitófago, originário da Austrália. Este inseto se alimenta das folhas de eucalipto, 
causando danos nestes plantios, os quais possuem valor econômico consideráveis para o 
setor florestal. Dessa forma, métodos de controle sustentáveis vêm sendo estudados, 
como exemplo o uso de inseticidas botânicos. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi 
avaliar o efeito inseticidas do óleo de essencial de Mentha sp., em diferentes 
concentrações, sobre ninfas de T. peregrinus. O experimento foi conduzido a partir da 
criação de T. peregrinus, estabelecida no Laboratório de Controle Biológico. Para isso, 
foram coletadas e selecionadas folhas de eucalipto, as quais foram imersas nas 
concentrações (0, 0,5%, 0,75% e 1) do óleo essencial de Mentha. Para compor a 
testemunha foi utilizada água destilada esterilizada com Tween 80® (0,01%). Os pecíolos 
das folhas contendo os tratamentos foram acoplados em eppendorf com água e 
colocadas, juntamente com 10 ninfas de 5º ínstar de T. peregrinus, dentro de caixas 
gerbox, sendo cada caixa considerada uma repetição. O bioensaio foi mantido em sala de 
criação (27 ± 2°C, U.R. 60 ± 10% e fotoperíodo  de 12 h). As avaliações ocorreram a cada 
12 horas, durante sete dias até totalizarem 168 horas de exposição. O óleo essencial de 
Mentha sp., a 1%, afetou a longevidade das ninfas de T. peregrinus, provocando 
mortalidade total de 84% deste inseto. Isto pode ocorrer devido a composição de Mentha 

sp., que é rica em carvona mentol e mentona e provavelmente provocou, danos ao 
sistema nervoso das ninfas de T. peregrinus. O óleo essencial de Mentha sp. tem 

potencial para novos testes, como testes de campo, que poderão visar o desenvolvimento 
de um produto comercial. 
 
 
Palavras-chave: Controle alternativo. Percevejo-bronzeado. Entomologia Florestal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé, 2006 (Hemiptera: Thaumastocoridae) is 
a phytophagous insect, native to Australia. This insect feeds on eucalyptus leaves, 
causing damage to these plantations, which have considerable economic value for the 
forest sector. Thus, sustainable control methods have been studied, such as the use of 
botanical insecticides. Therefore, the objective of this work was to evaluate the insecticidal 
effect of Mentha sp. essential oil, at different concentrations, on T. peregrinus nymphs. 
The experiment was conducted from the creation of T. peregrinus, established in the 
Laboratory of Biological Control. For this, eucalyptus leaves were collected and selected, 
which were immersed in concentrations (0, 0.5%, 0.75% and 1) of Mentha essential oil. To 
compose the control, distilled water sterilized with Tween 80® (0.01%) was used. The 
petioles of the leaves containing the treatments were attached to an eppendorf with water 
and placed, together with 10 nymphs of the 5th instar of T. peregrinus, inside gerbox 
boxes, each box being considered a repetition. The bioassay was maintained in a rearing 
room (27 ± 2°C, RH 60 ± 10% and photoperiod of 12 h). The evaluations took place every 
12 hours, for seven days until they totaled 168 hours of exposure. Mentha sp. essential oil, 
at 1%, affected the longevity of T. peregrinus nymphs, causing total mortality of 84% of 
this insect. This may occur due to the composition of Mentha sp., which is rich in carvone, 
menthol and menthone and probably caused damage to the nervous system of T. 
peregrinus nymphs. The essential oil of Mentha sp. it has potential for new tests, such as 
field tests, which may aim at the development of a commercial product. 
 
Keywords: Alternate control. Bedbug-tan. Forest Entomology 
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1 INTRODUÇÃO 

O setor florestal vem crescendo ao longo dos anos e, juntamente, cresce a 

incidência de pragas exóticas (Íba, 2021). Thaumastocoris peregrinus CARPINTERO 

& DELLAPÉ, 2006 (Hemiptera: Thaumastocoridae) é um inseto fitófago, originário da 

Austrália (BARBOSA et al., 2021) e foi introduzido no Brasil possivelmente em 2008 

(WILCKEN et al., 2010). Ele é conhecido como percevejo-bronzeado e é 

considerado praga de importância florestal responsável por causar danos em 

plantios de eucalipto em vários outros países além do Brasil, como Uruguai, 

Argentina e África do Sul (WILCKEN et al. 2011). No Brasil, ele vem prejudicando 

plantios de eucalipto utilizados na produção de papel, celulose, painéis e outros 

produtos.  

O percevejo-bronzeado ao sugar a seiva causa o bronzeamento, perda de 

turgidez e clorose nas folhas, resultando na aceleração do processo de senescência 

e, consequentemente, causa danos na qualidade da madeira (SALIMAN et al., 

2012). Uma das espécies de eucalipto mais suscetível ao ataque do percevejo é o 

Eucalyptus camaldulensis Dehnh, da família Myrtaceae, sendo importante para a 

economia de regiões de clima seco (AVILA et al., 2022; MENEZES et al., 2011). 

Esta espécie apresenta boa adaptação a baixos índices pluviométricos e ao solo 

com baixa fertilidade e/ou degradados, além de possuir madeira densa, ótima para 

ser usada em serraria (MENEZES et al., 2011). A suscetibilidade do E. 

camaldulensis a T. peregrinos tem relação com o clima da região em que o mesmo é 

mais adaptado, pois clima secos com baixa pluviosidade e alta temperatura favorece 

a incidência dessa praga (WREGE et al., 2017). Ainda segundo estes autores, como 

o ciclo de desenvolvimento do inseto ocorre em função da temperatura, quanto 

maior esta for, mais curto é o ciclo e mais rapidamente a praga se desenvolve, 

aumentando consequentemente, potencial de dispersão. 

Os métodos de controle são difíceis em sistemas florestais, devido ao 

adensamento das árvores e altura das plantas. Mas mesmo assim, em plantios de 

eucalipto são utilizados o controle biológico e químico, sendo este usado em casos 

graves de infestação (SOLIMAN et al., 2021). 

Os inseticidas químicos sintéticos utilizados no controle de pragas podem 

eliminar os insetos benéficos na mesma proporção, devido à sua baixa seletividade 

(WHITEHORN, et al., 2012). Um exemplo é a mortalidade das abelhas que vem 

https://www.science.org/doi/full/10.1126/science.1215025?casa_token=_wU1bzu-UtkAAAAA:SiDVglloJyqA7vIhotOTYjBl5hTvUzVlBKk0Jk3WAl0NrO8c35koaNzJo77J2pUPcZ5U_HnogCm9CYzF#con1
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ocorrendo ao redor do mundo (ABATI et al., 2021; NOCELLI et al., 2012). Os 

recursos hídricos também sofrem alterações por uso de inseticidas químicos, já que 

ventos, infiltração e escoamento superficial causado por precipitação, levam os 

resíduos aos afluentes, causando a contaminação dos peixes e dos seres humanos 

(GHISI, 2011).  

 Desta forma, pesquisadores vem buscando inseticidas de origem natural, 

alternativos aos inseticidas químicos. Uma das alternativas e o uso de bioinseticidas, 

como os óleos essenciais de citronela (Cymbopogon winterianus jowitt,) patchouli 

(Pogostemon cablin (Blanco) Benth.) e lavanda (Lavandula angustifolia Mill) 

apresentam potencial inseticida ao percevejo-bronzeado devido a suas propriedades 

químicas e bioquímicas (DALLACORT, 2017). Óleo de pitanga Eugenia uniflora (L.) 

provoca redução na sobrevivência de adultos e ninfas T. peregrinus, além de 

prejudicar a eclosão dos ovos do percevejo bronzeado (STENGER et al., 2021). 

O óleo essencial de Mentha sp. também vem sendo estudado, pois possui 

componentes ricos em monoterpenos em sua composição como pulegona, carvona 

mentol e mentona, que causam ação neurotóxica em insetos, aumentando o estado 

de excitação resultando na morte destes (ENAN, 2001; WATANABE et al., 2006; 

KUMAR et al., 2011). Este óleo já possui efeito inseticida comprovado para outros 

insetos, como Plutella xylostella L., 1958 (Lepidoptera: Plutellidae) (NETO et 

al.,2016). Porém, ainda não existem estudos sobre a ação deste sobre o percevejo-

bronzeado. Desta forma, de acordo com a importância deste inseto no setor 

florestal, verifica-se que a necessidade de avaliações sobre os possíveis efeitos do 

óleo de essencial de Mentha sp., em diferentes concentrações, sobre ninfas de T. 

peregrinus. Dessa forma o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito inseticida do 

óleo essencial de Mentha sp., em diferentes concentrações, sobre ninfas de T. 

peregrinus em laboratório 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1 Cultura Do Eucalipto 

 

O gênero Eucalyptus sp. pertence à família Myrtaceae, originário da 

Austrália. Possui valor econômico destacado para o setor florestal, por ser utilizado 

na produção de papel, celulose, móveis e como fonte de energia nas industrias na 

forma de cavacos (LORENZI, et al., 2003). Além da importância econômica, o uso 

do eucalipto é uma alternativa ao uso de madeiras nativas,  pois ele ocupa uma área 

plantada de 7,47 milhões de hectares para fins industriais, o que pode evitar a 

supressão de novas áreas de matas nativas (CARDOSO,  2021).Também protege o 

solo dos processos erosivos causados pela água da chuva, através da cobertura das 

copas das árvores que impedem o impacto das gotas de água, fazendo com que 

esta infiltre no solo de forma lenta evitando escoamento superficial, reduzindo 

também o assoreamento de rios e lagos (CÂNDIDO et al., 2014). 

No início do século XIX o eucalipto foi inserido no Brasil para ser usado 

como ornamentação e quebra-vento, devido ao seu bom desenvolvimento 

(PEREIRA et al., 2000).  Em 1904 o pesquisador Edmundo Navarro de Andrade 

iniciou um estudo sobre a espécie Eucalyptus globulus (SILVA, 2019), a qual 

demonstrou bons resultados em relação ao seu desenvolvimento, mostrando o 

potencial econômico do eucalipto para ser produzido em grande escala (LEÃO, 

2000). Logo em seguida passou a ser utilizado como fonte de combustível para as 

locomotivas da Ferrovia Paulista S.A. – FEPASA (MARTINI, 2004). Os incentivos 

fiscais florestais foram fundamentais para que a espécies fosse implantada em todo 

Brasil (BERTOLA, 2013), tendo maior plantio no estado de São Paulo, o qual foi 

responsável por 80% dos plantios no país (PEREIRA et al.,2000). Hoje o eucalipto 

está distribuído em várias regiões do Brasil, devido a sua boa adaptação a diversas 

situações ambientais, podendo ser implantado em áreas de alta e baixa fertilidade, 

precipitação e temperatura variável (ASSIS, 1996).  

Vários países possuem plantios florestais, como Austrália, Argentina e 

México, porém o país referência mundial em produtividade de plantios florestais com 

elevada produção hectare/ano de madeira e um pequeno ciclo é o Brasil, que além 

de possuir as condições ambientais favoráveis, preza pela sustentabilidade e faz 

investimento em pesquisas, melhoramento genético e melhores técnicas de manejo 
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florestal (PALUDZYSZYN et al., 2006; ÍBA, 2022). Desta forma, em 2021 o consumo 

de eucalipto cresceu 7,8% e o total de áreas de plantio florestal foi de 9,93 milhões 

de hectares, sendo que 75,8% da área é referente a cultura do eucalipto, 

apresentando 7,53 milhões de hectares, as maiores áreas de produção estão 

localizadas no Estados de Minas Gerais, São Paulo e Mato Grosso do Sul (ÍBA, 

2022).   

 

2.2 Insetos Pragas Da Cultura Do Eucalipto 

 

Inseto praga é o termo dado a uma população de inseto que causa danos as 

culturas de interesse econômico e gera perda significativas na produção 

(COULSON,1984; SANTOS et al., 2022). As pragas exóticas são introduzidas nos 

país de várias formas, por meio do comércio internacional, introdução de espécies 

vegetais exóticas e monocultura. Estes fatores, juntamente com a falta de estrutura 

da defesa fitossanitária, favorece a disseminação, reprodução e estabelecimentos 

dos insetos pragas nos cultivos florestais que, consequentemente, afetam os 

produtos (madeira não processada, paletes, embalagens caixas, caixote e cartéis) 

originários dessa floresta (IEDE, 2005).  

O cultivo do eucalipto no Brasil facilitou a multiplicação de diversas 

populações de insetos pragas, devido abundância de alimento comum em 

monocultivos (MACHADO et al., 2016). Dentre estes insetos, se encontram 

besouros, lagartas desfolhadores e formigas-cortadeiras (QUEIROZ, 2009). Quanto 

aos insetos exóticos, destacam-se os de origem australiana (BARBOSA et al., 

2019), como os psilídeos da espécie Ctenarytaina spatulata Taylor e Glycaspis 

brimblecombei Moore (Hemiptera: Psyllidae) que causam o envelhecimento das 

folhas, levando a sua queda, morte das ponteiras e encarquilhamento (BARBOSA et 

al., 2021), a vespa de galha Leptocybe invasa Fisher e La Salle (Hymenoptera: 

Eulophidae), que interfere no desenvolvimento das plantas, podendo levar a morte 

das mesmas (WILCKEN et al., 2015), e o percevejo-bronzeado do eucalipto 

Thaumastocoris peregrinus Carpintero & Dellapé, 2006 (Hemiptera: 

Thaumastocoridae), o qual, desde a sua introdução no Brasil em 2008, está 

presente em várias regiões, causando danos em Eucalyptus camaldulensis e no 

híbrido Eucalyptus urograndis (QUEIROZ, 2009).  
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2.2.1 Percevejo-bronzeado do eucalipto  

      Thaumastocoris peregrinus é um percevejo sugador, com 3 mm de 

comprimento, corpo achatado, de reprodução sexuada, ovipositando em média 60 

ovos, os quais possuem coloração preta e ficam aglomerados nas folhas (Figura 1). 

Estes insetos são hemimetábolos, possuem três fases de desenvolvimento, ovo, 

ninfa, adulto, com cinco ínstares, sendo seu período médio de vida de 60 dias 

(Figura 2) (WILCKEN, 2010; BARBOSA, 2009). 

 

Figura 1: Ovos e adulto de percevejo-bronzeado (Thaumastocoris peregrinus) em depressões 
na folha de Eucalipto sp. 

 
Fonte: Santana / Embrapa (2017). 
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Figura 2: Ciclo de vida de Thaumastocoris peregrinus em laboratório (27 ± 2°C, U.R. 60 ± 5% e 

fotofase de 14 horas). 

 

Fonte: Soliman (2014). 

 

Figura 3: Ninfa de Thaumastocoris peregrinus (Hemiptera: Thaumastocoridae) 

 
Fonte: Flávia Tedesco. 

 

No Brasil a primeira aparição do percevejo-bronzeado ocorreu na cidade de 

Francisco de Assis, RS, meses depois surgiu em Jaguariúna (SP) e, no estado do 

Paraná, foi encontrado pela primeira vez na cidade de Curitiba, em junho de 2009. A 

introdução pode ter ocorrido pelas divisas com a Argentina e Uruguai, os quais já 

tinham registros desse inseto (BARBOSA et al., 2010). O percevejo logo se 

propagou pelo país, causando danos nas diferentes espécies de eucaliptos e, 

consequentemente, prejudicando a economia (GARLETA et al., 2012). Os danos 

causados por este inseto incluem diminuição da taxa fotossintética, clorose, perda 

da turgidez e queda das folhas, podendo causar a morte das árvores (BARBOSA et 

al.,2009). 
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As espécies de eucalipto suscetível a T. peregrinus são: E. camaldulensis, 

Eucalyptus tereticornis Smith, E. urophylla Blake, Eucalyptus viminalis Labill. Clones: 

Eucalyptus grandis Hill ex Maiden x E. urophylla (JACOBS et al., 2005), E. grandis x 

E. camaldulensis, E. urophylla x E. camaldulensis, Eucalyptus benthamii Maiden & 

Cambage, Eucalyptus globulus Labill, Eucalyptus dunnii Maiden, E. citriodora Hook 

(Corymbia citriodora) (WILCKEN et al., 2011). 

 

2.3 MÉTODOS DE CONTROLE DE Thaumastocoris peregrinus 

Existem diferentes métodos para o controle de T. peregrinus, como controle 

químico, biológico e inseticidas botânicos. O controle de pragas deve ser realizado 

de forma que reduza o dano causado por ela, prezando por métodos que minimizem 

o impacto ambiental, levando em consideração a sustentabilidade. 

Para o controle de T. peregrinus, pesquisadores brasileiros vêm realizando 

testes para avaliar os efeitos dos produtos à base fungos entomopatogênicos, 

Metarhizium anisopliae (Hypocreales: Clavicipitacea) (Sorokin, 1883), Beauveria 

bassiana (Hypocreales: Cordycipitaceae) (Balsamo, 1835) (Vuillemin, 1912) e Isaria 

sp. Wize (Hypocreales: Clavicipitaceae) os quais apresentaram potencial para o 

controle de T. peregrinus (LORENCETTI et al., 2018; TEDESCO et al., 2018; 

SANTOS et al., 2018). Sendo assim conídios puros do fungo M. anisopliae, no 

trabalho de Velozo et al. (2023) apresentaram potencial para o controle de adultos e 

ninfas T. peregrinos. Lorencetti et al. (2017) demostraram em seu artigo que B. 

bassiana infecta naturalmente este inseto. Anos depois o mesmo autor demonstrou 

em seu trabalho que B. bassiana e Isaria sp. possuem potencial para o controle de 

T. peregrinus em laboratório (LORENCETTI et al., 2018). No estudo de Tedesco et 

al. (2020) cepas de B. bassiana IBCB 66 causaram a mortalidade de adultos de T. 

peregrinus. Além disso, foi introduzido no Brasil o parasitoide de ovos Cheruchoides 

noacke (Hymenoptera: Mymaridae) (HASS et al., 2018), o qual é utilizado como 

método de controle deste percevejo no continente da África do Sul, Chile e em 

países como a Argentina e Uruguai (LlN et al., 2007). 

Além do controle biológico, o controle com o uso de inseticidas químicos 

sintéticos vem sendo estudado e usado nos plantios de eucalipto (WILCKEN et al., 

2011). No estudo de Machado et al. (2016) foi comprovado que Lambda-
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cialotrina+thiametoxam - 1,2+25,8 (g/ha) provoca controle de 100% de ninfas e 

adultos de T. peregrinus. Os inseticidas químicos sintéticos (Bifentrina (Piretroide) e 

acetamiprido (neonicotinóide) + bifentrina (piretróide)) são registrados no Brasil para 

controle do T. peregrinus (AGROFIT, 2023). Entretanto, em alguns países do 

continente Europeu, o uso de alguns inseticidas sintéticos é restrito (LAUDONIA et 

al., 2012). Isso ocorre por questões ambientais e econômicas, já que pode não ser 

viável economicamente a aplicação dos produtos químicos em grandes áreas, além 

de ocorrer entraves para certificação florestal (BARBOSA et al., 2010). 

A utilização de espécies menos suscetível a T. peregrinus também é uma 

forma de controle.  Uma das espécies que apresentam essas características são 

Eucalyptus regnans Muell e Eucalyptus fastigata Deane & Maiden, as quais são 

muito utilizadas para a produção de celulose em todo mundo (SAAVEDRA et al., 

2014). Além dessas espécies trabalhos anteriores citam as espécies Eucalyptus 

cloeziana Muell, como resistentes em testes de laboratório a T. peregrinus 

(WILCKEN, 2011). 

No controle de insetos-praga um dos principais elementos para a produção 

de inseticidas alternativos são os vegetais, que são matéria prima para a produção 

de óleo essencial, extratos botânicos. Estes possuem a capacidade de reduzir 

alimentação, causar esterilidade, toxidade e repelência nos insetos (DALLACORT, 

2017).  

 

2.3.1 Óleos essenciais como inseticidas botânicos  

 

Os óleos essenciais são obtidos de plantas aromáticas (DA SILVEIRA et al., 

2021) as quais realizam processos metabólicos secundários para sua defesa. Este 

processo resulta na combinação de mono e sesquiterpenos e fenilpropanoides, que 

estão presentes nas folhas, casca ou frutos (DE SANTANA et al., 2018). Estes 

compostos podem ser extraídos por meio de destilação por arraste à vapor, extração 

por fluido supercrítico, hidrodestilação, prensagem a frio, extração por solventes 

orgânicos, enfloração, dentre outros (SILVEIRA, 2012).  

O controle de pragas e doenças com uso de óleo essencial pode ser menos 

nocivo ao meio e a insetos não-alvo, além de este produto ser menos danoso à 

saúde humana, quando comparado aos inseticidas sintéticos (SANTANA, 2018). 
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Com isso nos últimos anos vem aumentando as pesquisas sobre a possibilidade do 

uso dos óleos essenciais de diferentes espécies de plantas como inseticidas 

botânicos (AVILA, 2020).   

 

2.3.2 Óleos essenciais sobre Thaumastocoris peregrinus 

 

Os óleos essenciais de Cymbopogon winterianus (citronela), Pogostemon 

cablin (patchouli) e Lavandula angustifolia (lavanda), provocaram redução na 

longevidade de T. peregrinus (DALLACORT, 2017). No mesmo estudo a 

concentração de 1,25% do óleo de patchouli se destacou, apresentando potencial 

para ser utilizado em futuros estudos. O óleo essencial de Schinus terebinthifolius é 

toxico para T. peregrinus nas concentrações 20, 15 e 10%, pois casou a mortalidade 

de 100% deste inseto, após 48 e 72 horas de aplicação (SANTANA, 2018). O óleo 

essencial de Eugenia uniflora tem potencial de controle sobre os adultos de T. 

peregrinus a campo, pois causou a mortalidade (66%) e reduziu a alimentação do 

percevejo-bronzeado (ALVES, 2022). 

 

2.3.3 Óleo essencial de Mentha sp. 

 

A espécie do gênero Mentha sp. pertence à família Lamiaceae, é utilizada na 

medicina desde os tempos remotos, devido a sua função terapêutica, hoje é usado 

também em cosméticos, produtos alimentícios e como inseticidas (MALAQUIAS, 

2016). O gênero Mentha possui em sua composição o mentol que apresenta 

propriedade antimicrobiana (RAUT et al., 2013), anticancerígena (LI et al., 2009), 

anti-inflamatória (JUERGENS et al., 1998) e inseticida (SAMARASEKERA et al., 

2008). Além desse componente, é composto por carvone, limoneno responsável 

pelo aroma, mentona e iso-mentona o qual possui efeito inseticida sobre insetos 

(CARVALHO et al., 2019). 

Os óleos essenciais do gênero Mentha possuem efeito inseticida sobre uma 

ampla variedade de artrópodes, dentre estes estão a lagarta Plutella xylostella (L.) 

(Lepidoptera: Plutellidae), a qual é susceptível a ação inseticida do óleo essencial 

desta planta (PAZ NETO, 2016). O óleo de Metha causa toxidade em Diaphania 

hyalinata (Linnaeus, 1767) (Lepidoptera: Crambidae), mas foi seletivo ao parasitoide 
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Trichospilus pupivorus Ferrière (Hymenoptera: Eulophidae) e aos polinizadores Apis 

mellifera Linnaeus e Trigona hyalinata (Lepeletier) (Hymenoptera: Apidae) (SILVA, 

2016). No entanto, apesar do comprovado efeito inseticida desta planta sobre 

diversos insetos fitófagos, não há estudos acerca dos seus efeitos sobre percevejos, 

sobretudo da espécie T. peregrinu. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado nos Laboratórios de Controle Biológico I da 

Universidade Tecnológica Federal no Paraná, Campus de Dois Vizinhos (UTFPR-

DV).  

 

3.1 Obtenção dos Insetos do Óleo Essencial  

  

O óleo essencial de Mentha sp. utilizado como tratamento e obtido pela 

parceria entre a UTFPR-DV e a Universidade Federal do Paraná (UFPR). Os insetos 

utilizados para o experimento foram adquiridos a partir da criação de T. peregrinus 

mantida no laboratório de Controle Biológico I da UTFPR-DV (Figura 4), com a 

geração parental obtida do laboratório de Entomologia da Embrapa Florestas. 

 

Figura 4: Criação de Thaumastocoris peregrinus mantida no laboratório de Controle Biológico I 
da UTFPR-DV com temperatura 27 ± 2°C, umidade relativa de 60% e fotoperíodo controlado de 

12 horas. 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 
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A criação dos insetos foi realizada em ramos de E. camaldulensis dispostos 

em forma de buquês em frascos Erlenmeyer, contendo água para manter a 

turgescência das folhas. Estes ramos servem como substrato e alimento para ninfas 

e adultos de T. peregrinus durante o seu ciclo de vida. Os buquês de eucalipto secos 

foram trocados a cada dois dias, por novos buquês, colhidos do plantio de E. 

camaldulensis localizado na UTFPR Campus Dois Vizinhos, latitude 25°42’8.73”S, 

longitude  53° 5’42.45”. A criação foi mantida dentro de gaiolas e estas mantidas em 

sala de criação climatizada, com temperatura 27 ± 2°C, umidade relativa de 60% e 

fotoperíodo controlado de 12 horas. 

 

3.2 Tratamentos 

 

O óleo essencial de Mentha sp. foi preparado nas concentrações de 0,5%, 

0,75% e 1% com água destilada esterilizada e Tween 80® a 0,01%. Como 

testemunha (grupo controle) foi utilizada água destilada esterilizada com Tween 80® 

a 0,01%. Os tratamentos foram preparados conforme demonstrado na tabela 1. 

 

Tabela 1: Diferentes concentrações do óleo essencial de Mentha utilizados para avaliar o 
controle de Thaumastocoris peregrinus em laboratório.  

 Tratamento  Concentração 

1 Água destilada esterilizada + Tween 80® (0,01%) 0 
2 Óleo essencial de Mentha sp. (500 ul) 0,5% 
3 Óeo essencial de Mentha sp. (7500 ul) 0,75% 
4 Óleo essencial de Mentha sp. (10000 ul) 1% 

            Fonte: Autoria própria (2023). 
 

3.3 Aplicação dos Tratamentos em Laboratório 

 

Para realização desse teste foram selecionadas folhas de E. camaldulensis 

com pecíolo. Estas folhas foram imersas, por cinco segundos, na solução dos 

tratamentos 1, 2, 3 ou 4 (0, 0,5%, 0,75% e 1). Depois da imersão, as folhas foram 

dispostas em bandejas contendo papel guardanapo, levadas para câmara de fluxo 

laminar horizontal, sendo mantidas até a evaporação da solução.  

Posteriormente, o pecíolo dessas folhas foi acoplado na tampa de tubos tipo 

eppendorf, perfuradas com capacidade de 2 mL contendo água destilada 

esterilizada, para a manutenção da turgidez no decorrer do experimento. Os 

eppendorfs com as folhas foram alocadas em caixas do tipo gerbox (11 x 11 x 3,5 
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cm), esterilizadas com álcool 70%. Para evitar a fuga dos insetos as caixas foram 

fechadas com plástico filme com pequenos furos.  

Para cada tratamento foram utilizadas cinco caixas gerbox com uma folha 

em cada, contendo 10 insetos na fase de ninfa no 5º instar (4. 39 dias após a 

eclosão do inseto) (Figura 5). Cada caixa foi considerada uma repetição, cinco 

repetições por tratamento, com 50 insetos no total. Estas caixas foram devidamente 

identificadas e, posteriormente, alocadas em sala de criação, com temperatura e 

umidade controlada (27 ± 2°C, U.R. 60 ± 5% e fotoperíodo de 12 h). As avaliações 

da mortalidade foram realizadas a cada 12 horas, durante sete dias até totalizarem 

168 horas (Figura 6A, B). 

 

Figura 5. A. Thaumastocoris peregrinus no 5º instar. 

 

 

                     Fonte: Soliman (2014). 
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Figura 6. A. cinco repetições das diferentes concentrações de Óleo essencial de Mentha sp 
(0,0 %0,5%, 0,75% e 1%, com 10 Thaumastocoris peregrinus no 5º ínstar em cada caixa gerbox 

em sala de criação com temperatura e umidade controlada (27 ± 2°C, U.R. 60 ± 5% e fotofase de 
12 h) B. Avaliação da mortalidade de Thaumastocoris peregrinus após aplicação das diferentes 

concentrações de Óleo essencial de Mentha sp. (0,0 %0,5%, 0,75% e 1%). 

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

3.4 Análise Estatística 

                    

A tabulação dos dados de longevidade foi realizada e posteriormente foi 

realizada a análise de Kruskal Wallis e, quando significativo, os tratamentos foram 

comparados pelo teste de Dun, com o uso do software Bioestat 5.0 (AYRES et al., 

2007). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se que não houve diferença na mortalidade de ninfas de T. 

peregrinus, dentro dos tempos, quando comparado o óleo essencial de Mentha sp, 

nas diferentes concentrações, com o controle (Tabela 1). Entretanto, analisando a 

mortalidade acumulada, o óleo essencial de Mentha sp., na concentração de 1%, 

provocou redução na longevidade/sobrevivência de ninfas de 5° ínstar de T. 

peregrinus provocando mortalidade total de 84% das ninfas, ao final das 168 horas. 

Ao final das 168 horas de avaliação observou-se 16% de insetos vivos, quando em 

contato com folhas de eucalipto contendo o óleo essencial de Mentha sp. a 1%. Por 

outro lado, 86% das ninfas oriundas do tratamento testemunha permaneciam vivos 

(Tabela 2). 

Não há trabalhos prévios sobre o efeito do óleo essencial de Mentha sp. 

sobre T. peregrinus., sendo o presente trabalho o primeiro a testar este efeito. 

Entretanto, outros óleos essenciais possuem toxidade comprovada sobre este 

inseto, como Melaleuca alternifolia (Tea Tree), Casearia sylvestris (Swartz) e 

Eugenia uniflora (L.), os quais provocaram elevada mortalidade (75%), com efeito 

inseticida (STENGER, 2017).  

O óleo essencial de Mentha sp., provavelmente provocou, danos ao sistema 

nervoso das ninfas de T. peregrinus. Isto pode ocorrer devido a composição de 

Mentha sp., que é rica em carvona mentol e mentona, os quais inibem a atividade 

das acetilcolinesterases (SAYED et al., 2022). O Bloqueio de AChE causa a 

concentração de acetilicolina nas sinapses, de modo que os impulsos elétricos se 

tornam contínuos na membrana pós-sináptica, dessa forma o sistema 

neuromuscular perde a coordenação, resultando na morte do inseto (RATTAN, 

2010).  

A pulegona é outro componente da Mentha sp., que possui ação sobre o 

ácido gama-amminobutírico (GABA), pode causar morte rápida do inseto, devido 

abundância de receptores GABA na ligação neuromuscular em insetos e ação sobre 

coletadores de octopamina (SATTELLE et al., 1991). Segundo Morais (2016) a 

octopamina é uma amina biogênica multifuncional, que ocorre naturalmente e 

desempenha um papel fundamental como um neurotransmissor, sistemas de 

invertebrados, como de insetos. 
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' 

 
 

Tabela 2. Porcentagem de mortalidade (M) e Sobrevivência (S) de Thaumastocoris peregrinus quando em contato com folhas de eucalipto tratadas 
com o óleo essencial de Mentha sp. em diferentes concentrações, (0, 0,5%, 0,75% e 1%) ao longo do tempo.  

Tratamento Número de 
insetos 
inicial 

24h 48h 72h 96h 120h 144h 168h M  S 
(%) 

Água destilada 
esterilizada + 
Tween 80® 

(0,01%) 

50 8,0 a ± 2,00 a 0 ± 0 a 0 ± 0 a 2 ± 2,0 a 4 ± 4,0 a 0 0 ± a 0± 0 a  14 ± 2,4 b 86 % 

Óleo essencial de 
Mentha sp. 0,5 % 

(500 µl) 

50 6,0 ± 10,77 a 6 ± 0,8 a 14 ± 2 a 0 ± 0 a 4 ± 4,0 a 0 0 ± a 4 ± 2,4 a 34 ± 9,8 ab 66% 

Óeo essencial de 
Mentha sp. 0,75% 

(7500 µl) 

50 18,0 ± 11,14 a 6 ± 0,4 a 10 ± 10 a 2 ± 2,0 a 2 ± 2,0 a 2 2,0 ± a 4 ± 2,4a 44 ± 17,5 ab 56% 

Óleo essencial de 
Mentha sp. 1% 

(10000 µl ) 

50 46,0 ± 2,45 a 18 ± 0,6 a 2 ± 0,2 a 4 ± 2,4 a 4 ± 2,4 a  6 6,0 ± a 4 ± 2,4 a 84 ± 12,9 a  16% 

P  > 0,05  0,37  0,75  0,77  0,97  0,90  0,62  0,02  

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si, de acordo com o teste de Kruskal-Wallis a 5% de probabilidade. 
Fonte: Autoria própria (2023). 



22 
 

 

 

O óleo essencial de Mentha arvensis provocou 100% de mortalidade em 

larvas de 3º ínstar de Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae) 

(MALAQUIAS,2016).  

O óleo essencial de Eugenia uniflora, na concentração 0,75%, reduziu a 

sobrevivência de T. peregrinus (ovos, ninfas e adultos) (STENGER et al., 2021).  

Segundo os mesmos autores o óleo essencial E. uniflora é seletivo ao parasitoide 

Cleruchoides noackae (Hymenoptera: Mymaridae), quando aplicado pós-parasitismo 

(1dia). 

Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) é um inseto que possui 

resistência aos inseticidas sintéticos. Entretanto, no trabalho de Neto et al. (2016), 

estes verificaram que os óleos essenciais das espécies Mentha arvensis (5,1 ug), 

Mentha piperita (4 ug) e Mentha spicata (5,1ug) demonstraram efeito inseticida 

sobre esta lagarta a exposição às doses subletais (DL 25). Extratos de folhas de 

Mentha piperita L. LC 50s e LC 90s (78,89 e 2.502,95 mg L −1) são tóxicos a larvas 

de P. xylostella, pois causa a inibição da oviposição deste inseto. Essa toxicidade 

pode ser relacionada ao teor de mentol (31,23%) presente nas folhas de M. piperita 

(AFIUNIZADEH et al., 2022).  

Alguns óleos essenciais do gênero Mentha possuem efeito inseticida sobre 

insetos da ordem Hemiptera (SANTANA et al., 2018).  Segundo estes autores os 

óleos essenciais de Mentha arvensis L., concentração letal (CL50) de 7,01 µl mL-1, e 

Mentha spicata L., concentração letal (CL50) de 21,21 µl mL-1, apresentaram 

eficiência para o controle de pulgão Lipaphis pseudobrassicae Davis. Os óleos 

essenciais de Mentha piperata L. (CL50) 15,25 (12,25–19,56 μl/litro de ar) e Mentha 

pulegium L. (CL50) 23,13 (19,27–28,42 μl/litro de ar) apresentam toxidade a Aphis 

gossypii Glover, pulgão do melão (EBADOLLAHI et al., 2017). 
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5 CONCLUSÃO 

 

O óleo essencial de Mentha sp., a 1%, afetou a sobrevivência de ninfas de 

5º ínstar de T. peregrinus. Desta forma, é possível conduzir testes mais amplos, 

como os de campo, que visarão o desenvolvimento de um produto comercial a base 

do óleo essencial, visto seu potencial comoinseticida na concentração de 1% sobre 

ninfas de T. peregrinus. 

Além disso é interessante realizar a análise bioquímica do sistema nervoso 

deste inseto para verificar se realmente o óleo essencial de Mentha sp., a 1% inibem 

a atividade das enzimas, como a acetilcolinesterase. Também sugere-se a análise 

de caminhamento e repelência após aplicação do óleo essencial 1%.  
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